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APRESENTAÇÃO

Anunciamos com grande alegria o quarto volume da coleção “Ciências da Saúde: 
da teoria à prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, todo o 
conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma específica, neste volume abordamos e elencamos trabalhos 
desenvolvidos com no campo da epidemiologia, uma ferramenta essencial para 
consolidar conhecimentos específicos na área da saúde que sustentam ações de 
saúde e orientam grande parte da estrutura do sistema único de saúde. Análises de 
categorização e descrição de estudos nessa linha fazem parte de um campo essencial 
que influencia diretamente as tomadas de ações estaduais e municipais ligadas à 
saúde populacional. 

Assim temos em mãos um material extremamente importante dentro dos 
aspectos políticos de saúde pública e que nesse caso vão muito além da teoria, mas 
que de fato se fundamentam nela. Encontraremos neste volume temas como neoplasia 
pancreática, síndrome congênita e Zika, animais peçonhentos, doenças crônicas, 
dislipidemias, leishmanioses, intoxicaçãoo exógena, sífilis em gestantes, tuberculose, 
AIDS, PSA, mobilização social, todos caracterizados por palavras-chave tais como 
incidência, prevalência, levantamento e perfil.

Portanto o quarto volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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VIGILÂNCIA EPIDEMIOLOGICA DA NEOPLASIA 
PANCREATICA EM SANTA CATARINA

CAPÍTULO 30

Victor Antônio Kuiava
Universidade de Passo Fundo (UPF), Faculdade 
de Medicina, Passo Fundo – Rio Grande do Sul/

Brasil

Eduardo Ottobelli Chielle
Universidade do Oeste de Santa Catarina 

(UNOESC), Departamento de Ciências da Vida, 
São Miguel do Oeste – Santa Catarina/Brasil

RESUMO: A neoplasia de pâncreas está entre 
um grupo de tumores que se caracterizam por 
uma elevada mortalidade, com prognóstico 
reservado e metastático. De modo que o 
conhecimento de sua epidemiologia é de suma 
importância para a caracterização de medidas 
de intervenção. Neste sentido, este estudo 
procurou descrever o perfil epidemiológico 
dos pacientes diagnosticados com câncer de 
pâncreas no estado de Santa Catarina. Foi 
realizado um estudo de agregado temporal com 
dados obtidos pelo DataSus no mesmo estado 
durante os anos de 2010 a 2016. Verificou-
se dados como sexo, idade, incidência por 
capital. Observou-se um aumento progressivo 
nos casos de neoplasia pancreática entre os 
anos analisados, passando de 254 em 2010 
para 475 em 2016. A maior incidência está 
em homens, em pacientes com idade maior 
de 60 anos, sendo que o envelhecimento da 
população estudada elevou exponencialmente 

o número de casos por faixa etária. A 
incidência da neoplasia de pâncreas no estado 
durante o ano de 2016 foi de 6,07 casos por 
100.000. Destaca-se um aumento vertiginoso 
nos últimos anos no casos de neoplasia de 
pâncreas no estado, sendo contudo uma 
condição encontrada mundialmente, com leve 
predomínio em homens e pacientes com mais 
de 50 anos. Os dados apresentados, tornam-
se de fundamental importância porque podem 
auxiliar a nortear medidas preventivas de saúde 
pública em relação a esta neoplasia e enaltecer 
as campanhas contra os fatores evitáveis de 
risco como o tabagismo, obesidade, alcoolismo 
e alimentos industrializados.
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasia; Dados 
epidemiológicos; Pâncreas; Incidência.

ABSTRACT: Pancreatic neoplasia is among a 
group of tumors characterized by high mortality, 
with a reserved and metastatic prognosis. 
It’s of a great importance the knowlege of 
epidemiological data for the characterization of 
intervention measures. In this sense, this study 
sought to describe the epidemiological profile of 
patients diagnosed with pancreatic cancer in the 
state of Santa Catarina. A temporal aggregate 
study was performed with data obtained by 
DataSus in the same state during the years 2010 
to 2016. Data such as sex, age, incidence by 
capital were verified. There was a progressive 
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increase in cases of pancreatic neoplasia between the years analyzed, from 254 in 
2010 to 475 in 2016. The highest incidence is in men, in patients over 60 years of 
age, and the aging of the studied population has increased exponentially the number 
of cases per age group. The incidence of pancreatic neoplasia in the state during the 
year 2016 was 6.07 cases per 100,000. It is noteworthy a vertiginous increase in the 
last years in the cases of pancreatic neoplasia in the state, being however a condition 
found worldwide, with a slight predominance in men and patients older than 50 years. 
The data presented are of fundamental importance because they can help to guide 
preventive public health measures in relation to this neoplasia and enhance campaigns 
against avoidable risk factors such as smoking, obesity, alcoholism and industrialized 
foods.
KEYWORDS: Neoplasm; Epidemiological data; Pancreas; Incidence.

INTRODUÇÃO

O câncer de pâncreas representa um conjunto de doenças que se caracterizam 
por alta letalidade podendo ser dividido em exócrinos, sendo o adenocarcinoma ductal 
responsável por 90% de todas as neoplasias pancreáticas, e endócrinas, sendo o 
insulinoma o mais frequente desse tipo (AMERICAN CANCER SOCIETY, 2015).

O adenocarcinoma ductal de pâncreas é a décima segunda neoplasia mais 
comum, apresentando mundialmente uma incidência de 4,2/100.000 habitantes. 
Contudo, representa a quarta causa de morte por neoplasia nos Estados Unidos 
(CASTILLO, 2017).  No Brasil,  é responsável por cerca de 2% de todos os tipos de 
câncer diagnosticados e por 4% do total de mortes por essa doença.  É relativamente 
raro antes dos 30 anos, tornando-se mais comum a partir dos 60 anos (ROSE, 2015).

O desenvolvimento do câncer de pâncreas está atrelado a diversos fatores de risco 
sendo o tabagismo responsável por 25-30% dos casos, enquanto a hereditariedade 
representa no máximo 10%. Outros fatores importantes são a obesidade, diabete 
mellitus, alimentação rica em gordura, consumo elevado de álcool e desenvolvimento 
de pancreatites crônicas (CASTILLO e JIMENEZ, 2016).

A apresentação clínica do câncer de pâncreas é caracterizada por sintomas 
não específicos, como dor abdominal em 79%, perda de peso em 85% e icterícia 
em 56%, embora em alguns casos possam ser observado tromboflebite superficial, 
hepatomegalia, prurido, colúria, fezes acólicas. Porém, a sintomatologia é bastante 
variável e dependente da localização neste órgão. Aproximadamente, dois terços dos 
tumores acometem a cabeça, enquanto 25% comprometem o corpo ou a cauda, e os 
demais a glândula por completa

    Geralmente, o diagnóstico é realizado com a clínica apresentada, marcadores 
sorológicos e por estudo de imagens. O marcador sorológico mais utilizado é o CA 
19-9 (cancer antigen 19) que é expresso em doenças do pâncreas e hepáticas. 
Enquanto os exames mais utilizados de imagem são a ultrassonografia, tomografia 
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computadorizada e a colangiopancreatografia retrógrada. Vale destacar que numa 
lesão altamente suspeita tanto clinicamente quanto radiologicamente e possivelmente 
ressecável não precisa de confirmação histológica(CHAMHUM DE ALMEIDA e colab., 
2007).

Destaca-se que somente 20% dos pacientes que desenvolvem algum sintoma 
conseguem ser abordados cirurgicamente, e uma abordagem cirúrgica é o único 
método potencialmente curativo. Sendo que o tratamento cirúrgico é reservado para 
pacientes que possuem um tumor possivelmente ressecável. Pacientes que possuem 
doença localmente avançada ou metastática possuem sobrevida média de 2 a 3 
meses. E, somente 20% dos pacientes tem uma lesão ressecável e destes somente 
15-20% têm sobrevida maior que cinco anos. A expectativa de vida para aqueles que 
se submeteram ao tratamento cirúrgico é de 12 a 19 meses. Para os demais pacientes 
estão indicados os cuidados paliativos. A despeito disso, os esforços se concentram 
para que a cura, possível em minoria dos pacientes, e a melhoria da qualidade de 
vida, naqueles com doença avançada localmente ou metastática, seja oferecida aos 
pacientes nos quais o diagnóstico de câncer de pâncreas incurável é feito. (CASTILLO 
e colab., 2017).

Frente à complexidade clínica da abordagem diagnóstica e especialmente 
da dificuldade de tratamento, aliado a altas taxas de mortalidade desta neoplasia 
este estudo teve como objetivo descrever o perfil epidemiológico dos pacientes 
diagnosticados com câncer de pâncreas no estado de Santa Catarina, buscando 
contribuir para a caracterização clínica epidemiológico desta população e servir de 
instrumento para alerta e campanhas de saúde pública.

METODOLOGIA

Foi realizado um estudo de agregados de série temporal, sendo coletados dados 
anuais do Departamento de Informação e Informática do SUS (DATASUS, http://www.
datasus.gov.br), para o período entre 2010 a 2016,  pela Unidade da Federação do 
Estado de  Santa Catarina. Coletou-se informações do número total de casos de 
neoplasias malignas de pâncreas do estado da região Sul por ano, estratificado o 
número de casos pelo sexo, idade e capital e também foi relacionado dentro de cada 
faixa etária a incidência de casos de acordo com o sexo. Foram utilizadas quatro 
faixas etárias, 0-19 anos, 20-39 anos, 40-59 anos e maior ou igual a 60 anos. Os 
dados obtidos foram tratados nos programas Microsoft Excel 2000 (Microsoft Corp., 
Estados Unidos) e SPSS 12.0 (SPSS Inc., Chicago, Estados Unidos). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A incidência de internações por neoplasia de pâncreas no estado de Santa 
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Catarina no período entre 2010 a 2016. Observa-se que ocorreram 2.521  registros 
de internações por neoplasia de pâncreas dos quais 1.323 ocorreram em homens 
(52,4%) e em mulheres (47,6%). Somente em 2016 o número total de internações 
hospitalares por causa de neoplasias benignas ou malignas foi de 39.817 em Santa 
Catarina, sendo que as neoplasias de pâncreas no respectivo ano corresponderam a 
475, representando 1,19% de todas as internações hospitalares para o respectivo ano. 

Analisando os dados percebeu-se um crescimento das taxas de incidência 
a cada 100.000 habitantes da neoplasia durante os anos de 2010 a 2016. Sendo 
que a incidência em Santa Catarina no ano de 2010 foi de 3,36/100.000, passando 
para 6,07/100.000 no ano de 2016. Comparando os números total de casos entre o 
mesmo período evidencia-se um aumento de 87%. Sendo que esses dados estão 
em consonância com as estatísticas da Organização Mundial da Saúde (CASTILLO, 
2017; FONSECA e REGO, 2016).

Analisando as faixas etárias observou-se que com o aumento da idade há um 
aumento exponencial do número de casos de neoplasia de pâncreas, sendo que em 
todos os anos analisados a faixa etária com 60 anos ou mais foi a que apresentou 
maior incidência deste câncer (Figura 1). Em uma categorização por faixa etária e 
sexo no ano de 2016 verificou que em Santa Catarina tanto homens quanto mulheres 
em faixa etária de 0 a 19 anos houve somente 1 caso registrado, entre 20 a 39 anos 
houve 17 casos, entre 40 a 59 ano aconteceram 146 casos,  60 anos ou mais 311 
casos no período, visto . Na capital no período de 2010 a 2016, Florianópolis teve um 
total de casos de 170 e uma incidência para homens  6,34/100.000 e para mulheres 
7,1/100.000 durante o  período avaliado.

A neoplasia de pâncreas é uma das principais causas de mortalidade, neste 
sentido, a Sociedade Americana do Câncer estima que em 2016 foram diagnosticados 
53.070 casos  de câncer de pâncreas, sendo 27.670 (52,1%) homens e 25.400 (47,8%) 
mulheres nos EUA , com aproximadamente 41.780 óbitos pela doença. Com esses 
números ele é a quarta causa de morte por neoplasia nos Estados Unidos (AMERICAN 
CANCER SOCIETY, 2015)

O  tumor de pâncreas é uma condição prevalentemente predominante em 
indivíduos com mais idade. Estudos têm mostrados que o envelhecer é um forte fator 
de risco para o desenvolvimento dessa condição, sendo que a incidência aumenta 
de 10,4/100.000 entre 55 a 59 anos para 24/100.000 entre 65 a 69, e acima de 
55,7/100.000 para idades iguais ou superiores a 75 anos. Os dados aqui encontrados 
corroboram com os existentes na literatura, sendo observado que 85,9% dos casos 
desta neoplasia em Santa Catarina acontecem com pessoas com mais de 50 anos. 
Que por sua vez, a incidência em indivíduos com menos de 50 anos é menor que 
5%, podendo-se sugerir que o envelhecimento é um importante fator de risco para o 
desenvolvimento deste câncer. Este fato poderia ser explicado pelo acúmulo de danos 
celulares, principalmente no material genético da célula, causados ao longo da vida 
do indivíduo, se expondo a fatores mutagênicos como álcool, cigarro, alimentação, 
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fatores oxidativos. Somado a desregulação do sistema imunológico, que é natural com 
o aumento a idade, o qual vai gradualmente perdendo a capacidade de reconhecer 
células tumorais e neutralizá-las, e, assim, de prevenir a progressão neoplásica 
(CASTILLO e JIMENEZ, 2016).

CONCLUSÃO

A neoplasia de pâncreas é uma patologia extremamente agressiva e que seu 
tratamento ainda tem certas dúvidas. É uma patologia que tem uma relevância 
epidemiológica que merece maior destaque. Devido ao seu aumento vertiginoso 
nos últimos anos tem se tornado preocupante para a população brasileira e para as 
autoridades de saúde pública.  Os dados apresentados neste estudo tornam-se de 
fundamental importância porque podem auxiliar a nortear medidas preventivas de 
saúde pública em relação a esta neoplasia e enaltecer as campanhas contra os fatores 
de risco. 
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ANEXOS

Figura 1 – Distribuição do número total casos de neoplasia maligna de pâncreas casos por 
anos. Fonte DataSUS.
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